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INTRODUÇÃO 

Em 2008 surgiu uma tecnologia que iria revolucionar o mundo, o Bitcoin (BTC). 

Consistindo em uma moeda descentralizada ligada a uma rede de dados (blockchain), o BTC 

devolve características, já perdidas ao longo do tempo, para o dinheiro como conhecemos hoje, 

como o lastro, existente no antigo padrão-ouro. Mesmo sendo tão recente, a criptomoeda-mãe 

já apresenta características muito semelhantes aos investimentos tradicionais (ações, fundos 

imobiliários…). Mas poucas pessoas de fato entendem o que significa comprar uma unidade 

de bitcoin4, sem comentar o enorme receio, das pessoas que já entendem mais sobre o assunto, 

de perder dinheiro com as oscilações do ativo. Dentro desse contexto, o artigo tem como 

objetivo esclarecer dúvidas iniciais sobre a criptomoeda e demonstrar a relação entre a 

capitalização de mercado e as fortes oscilações presentes no bitcoin, além de comentar, 

brevemente, as possíveis perspectivas futuras. 

 

METODOLOGIA 

O artigo tem um foco bem direcionado: Correlacionar as oscilações do Bitcoin com 

sua capitalização de mercado. Com cunho analítico, para o desenvolvimento deste trabalho, 

foram utilizados gráficos e referenciais teóricos de artigos, livros e sites. Os dados foram 

alinhados de maneira proposital para gerar uma linha de raciocínio, para que dessa forma, o 

leitor possa, por conta própria, tirar as conclusões finais. 

4 Bitcoin com B maiúsculo se refere a rede de dados, a tecnologia como um todo. Já bitcoin, com b minúsculo, se 

refere unicamente a moeda presente na rede. 
 



 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Crise financeira, forte intervencionismo estatal e descrédito em grandes instituições 

foram alguns dos principais pontos que formam o contexto no qual surgiu uma das maiores 

inovações financeiras mundiais: o Bitcoin. Em meio a tudo isso nasceu uma moeda totalmente 

digital, com o principal objetivo de unir duas pessoas que desejassem realizar uma transação 

sem a intermediação de um terceiro, além de apresentar uma característica até então extinta nas 

moedas tradicionais, o lastro. Conforme o padrão-ouro foi abolido, nenhuma moeda possui 

uma quantidade máxima de circulação, visto que as notas atuais não possuem referência, e a 

validade do dinheiro atual consiste única e exclusivamente na confiança que a população tem 

no governo. Já na criptomoeda-mãe, o bitcoin, existe um limite de 21 milhões. Fato que não 

pode ser burlado, visto que é pré-estipulado em seu código fonte. (ULRICH, 2014). 

Até o momento o BTC aparenta possuir apenas pontos positivos, mas existe um ponto 

que prejudica muito sua usabilidade ainda hoje: as drásticas oscilações. Até então é muito 

comum os criptoativos sofrerem fortes oscilações, em especial o bitcoin, que é a criptomoeda 

mais popular no mundo. Segundo a BITSTAMP, a maior queda que o ativo já sofreu foi no dia 

20/02/2014, dia o qual a moeda despencou 57% (INVESTING, 2023). Toda essa volatilidade 

pode assustar o investidor ou usuário de primeira “mão”, por isso o intuito do artigo é 

demonstrar a relação entre a capitalização de mercado (quantidade de capital existente no ativo) 

e as oscilações existentes. 

Liquidez e oscilações são diretamente correlacionadas. O objetivo dessa parte do 

artigo é demonstrar, através de dados e gráficos, como o principal problema para a utilização 

em massa do bitcoin, hoje é sua liquidez. Consequentemente, as variações que o ativo sofre. 

Para exemplificar o explicitado acima, segue o gráfico na sequência: 

 

 

 

 

 

 

Conforme pode-se observar, o gráfico está dividido em três partes. A primeira seção 

representa o período inicial do ativo, desde os primeiros registros de cotação da fonte analisada, 



 

BITSTAMP, até o surgimento da atual maior corretora de criptoativos do mundo, a Binance. 

Verifica-se que, durante esse período de popularização do ativo, as oscilações foram gigantes, 

totalizando uma alta de 27.319,74%. Todavia, esse número esconde alguns pontos de 

oscilações negativas, conforme citado anteriormente, ou então o dia 26/02/2014, que o ativo 

subiu mais de 336% (INVESTING, 2023). Ambas as datas demonstram as fortes oscilações 

características do ativo, neste período de baixa liquidez. 

A segunda parte do gráfico destaca um período de consolidação do ativo como uma 

moeda, e não apenas um investimento qualquer. Nessa etapa, tem-se o marco inicial o 

surgimento da Binance (1º de julho de 2017) e a concretização, nessa fase, da adoção do bticoin 

como moeda oficial de El Salvador (1º de setembro de 2021). Nessa etapa percebe-se que as 

oscilações ainda são fortes, mas já não tanto como antes. E muito disso se explica pela 

capitalização de mercado do ativo, que aumenta ano após ano, conforme se verifica ao se 

analisar o gráfico a seguir:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por fim, a última etapa, apresentada no gráfico 1, é a fase atual deste mercado. Trata-

se da utilização de fato do ativo na prática. Hoje diversos países e pessoas estão ingressando 

na utilização do ativo, acreditando de fato no potencial da tecnologia ali presente. Assim, 

aumentando, ano após ano, o volume negociado, fato que não elimina as oscilações agressivas, 

mas demonstra que, quanto maior for esse volume, menor serão as variações abruptas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

O Bitcoin é muito mais do que um ativo especulativo ou uma simples moeda. Embora 

muitos o vejam como um bem, tal como uma ação ou fundo imobiliário, a rede blockchain, 

presente no BTC, vai muito além. Mais do que um sistema de pagamentos é um ativos com 

característica deflacionárias que também pode ser utilizado para armazenamento de dados, 

apresentando total transparência. 

Pontos positivos e negativos existem, assim como em todos os ativos. Muitos dos 

problemas apontados no Bitcoin, em especial a volatilidade, assunto principal desse artigo, já 

estão presentes nas moedas tradicionais, de forma distintas, mas presentes. 

A valorização pode ser uma tendência, desde sua criação, o ativo demonstrou forte 

valorização, interrompida por diversas quedas no meio do caminho, fato causado, como 

demonstrado no ativo, pela falta de liquidez. 

            Tempo e volume, duas coisas que o bitcoin precisa para se provar. Por ser um ativo 

muito recente, quando comparado a outros instrumentos tradicionais, não podemos afirmar 

com certeza o que será de seu futuro, mas, conforme analisado no artigo, quanto maior for o 

número de pessoas, consequentemente, maior número de capital entrando na rede, menores 

tendem a serem as oscilações, tornando a usabilidade menos turbulenta, possibilitando o uso 

prático, e não especulativo como muito o foi no passado. 
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